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RESUMO

Os dados analisados neste relatório fazem parte de um conjunto de dados obtido pelo coordenador do curso de Estatística, Profº Drº Joel Maurício Correia da Rosa, junto ao Núcleo de Acompanhamento Acadêmico (NAA) da Universidade Federal do Paraná,  coletados com os alunos que participaram do  vestibular para o curso de Estatística, ano de 2007/2008 e conseguiram passar para a terceira fase do vestibular extendido. Conforme o cronograma do Projeto de Iniciação Científica, o estudo destes dados possibilitou-nos fazer uma análise do perfil do estudante pleiteante a uma vaga a graduando da Universidade em relação a condição sócio-econômica. A aplicação de um questionário para medir o grau de satisfação e o grau de motivação do aluno comparado ao desempenho do candidato nesta terceira fase, possibilitou fazer  inferências em relação ao uso de técnicas de motivação.
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1  INTRODUÇÃO   


Para entender a relevância do estudo da aplicação da estatística em todas as áreas, é necessário que primeiramente se faça um resgate histórico do curso de Estatística da Universidade Federal do Paraná.


 Conforme publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do Rio de Janeiro, 154(378),: 1-152, jan./mar.1993, por Paulo Pardal, professor aposentado de probabilidade estatística da UFRJ ( Escola de Engenharia) e UERJ ( Instituto de Matemática e Estatística) e também pesquisador e autor de livros sobre cultura popular, o curso de Estatística já vem de longa data, mais precisamente em 1863, quando criou-se na Escola Central, sucessora da Escola Militar a cadeira de Economia Política, Estatística e Princípios de Direito Administrativos, cujo primeiro catedrático, José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco realizou o primeiro censo do Império.


Após enfrentarem muitas dificuldades na implantação destes estudos científicos,  em 1874, quando a Escola Central do Ministério da Guerra passou a Escola Politécnica, só para civis do Ministério do Império, foi que incluiu-se o cálculo das probabilidades, aplicações das tábuas de mortalidade, problemas de juros compostos, amortizações pelo sistema Price, cálculos das sociedades denominadas Tontinas e aos seguros de vida.


Anos depois esta cadeira foi dividida em duas: Economia, Política e Finanças e Direito, Estatística e suas aplicações à engenharia iniciando o uso de tabelas, gráficos, percentagens e médias em suas aplicações. Em 1950 foi criado a UERJ, Universidade do Distrito Federal que oferecia dois cursos de estatística, Estatística Econômica e Estatística Geral e Aplicada e em 1974 acontecia o primeiro vestibular de bacharelado  em  Estatística do IME ( Instituto Militar de Engenharia).


No Paraná, a Universidade Federal criada em 1912, é considerada a universidade mais antiga brasileira, e 50 anos depois de sua criação, em 1962 foi inaugurado o Centro Politécnico para abrigar os cursos de engenharia e tecnologia. 


O profissional da estatística é preparado, em qualquer campo, para a melhor tomada de decisão pela análise matemática dos dados. A estatística descritiva possibilita o estudo de médias, índices e porcentagens enquanto que a estatística inferencial proporciona que estes resultados sejam extendidos para toda uma população em estudo, admitindo-se um risco, ou seja, a probabilidade de errar. 
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E com base nos resultados apurados, justifica-se o uso de técnicas 
